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A festa em louvor ao Senhor Bom 

Jesus de Iguape, que tradicionalmente 

ocorre nos primeiros dias do mês de 

agosto, movimentou o Santuário, localizado 

na cidade de Iguape. Durante toda a 

festividade, que se iniciou no dia 28 de 

Julho, com o primeiro dia da novena, e se 

estendeu até o dia 6 de agosto, dia em que 

a Igreja comemora a transfiguração do 

Senhor, mais de 100.000 pessoas visitaram 

a basílica, localizada no Centro Histórico do 

município.

Os romeiros, que vinham agradecer 

por bênçãos alcançadas, renovar seus 

pedidos e solicitar paz e proteção chegavam 

das mais diversas formas: à pé, à cavalo, 

de moto, de carro, de ônibus, enfim, cada 

um à sua maneira, mas sempre unidos na 

fé e devoção.

Entre as festividades, também foi 

celebrada, com a mesma fé e devoção, a 

Festa de Nossa Senhora das Neves, no dia 

cinco de agosto. Entre as comemorações, 

foi realizada uma bela missa campal, com a 

presença de centenas de pessoas, que 

participaram com alegria da celebração 

Com a participação de milhares de fiéis, a tradicional festa 
em louvor ao Senhor Bom Jesus de Iguape é  

celebrada com fé e devoção
Entre os dias 28 de Julho e 6 de Agosto, o Santuário recebeu a visita de milhares de fiéis

Romeiros chegam à Praça da Basílica vindos à 

cavalo, e recebem as bençãos, assim como todas as 

romarias que chegaram à cidade

Vista da missa realizada no dia 6 de agosto, dia do 

Senhor Bom Jesus, que reuniu cerca de 10 mil 

pessoas na celebração campal

Fiéis seguem a procissão em louvor a Nossa Senhora 

das Neves, no dia 5 de Agosto, percorrendo as ruas 

da cidade de Iguape

Por Flávia Nascimento

presidida pelo Bispo da nossa diocese, Dom 

José Luiz Bertanha. No final da tarde, uma 

grande procissão percorreu as ruas da 

cidade. 

No dia 6 de agosto, principal dia das 

comemorações ao Bom Jesus, também 

ocorreu uma missa campal, dessa vez 

presidida pelo Bispo da Diocese de 

Chapecó, Dom Manoel João Francisco. 

Essa celebração contou a participação de 

cerca de 10 mil pessoas, que ocuparam a 

Praça da Basílica. O momento mais 

esperado pelos romeiros ocorreu no fim da 

tarde, onde todos puderam seguir a 

procissão do Senhor Bom Jesus.

Acácio Miranda veio à festa em 

romaria à cavalo, acompanhado de mais 12 

romeiros, todos vindos da cidade de 

Porangaba, interior de São Paulo, localizada 

à cerca de 300km da cidade de Iguape. 

Para ele a fé e a devoção unem os 

romeiros. “Estamos aqui, unidos pela fé e 

pela devoção ao Senhor Bom Jesus, e 

voltaremos todos os anos, com a força do 

Senhor Bom Jesus de Iguape”, afirma o 

romeiro.
Fiéis agradecem  as bençãos alcançadas, e renovam 

seus pedidos ao pé do Senhor Bom Jesus de Iguape
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Editorial
A Palavra pode agora ser vista, tem um rosto e um nome: 

é Jesus.

Vamos dedicar este espaço para refletir  a 
proposta de leitura, estudo e oração do mês da Bíblia . 
A proposta para o mês de setembro é o estudo de 
Êxodo 15, 22 – 18,27. O tema do mês da Bíblia deste 
ano é Travessia: passo a passo, o caminho se faz; e o 
lema: “aproximai-vos do Senhor” Ex.16,9. O Êxodo  
marcou a vida do povo de Deus. É um acontecimento 
que perpassa a bíblia e nos indica, a cada momento, a 
ação libertadora de Deus em favor do seu povo e a 
certeza de sua presença constante, nos inúmeros 
êxodos de nossa vida. 

A dificuldades enfrentadas pelo povo daquela época assemelham-se às 
nossas. Lendo no Êxodo vamos ver como foram resolvidos, os problemas, na 
época de Moisés e que  nos ajuda a enfrentar os problemas, dificuldades e a  
complexidade de hoje.
 Houve problemas causados pela natureza: água amarga(Ex.15,22-27) e 
falta de comida(Ex 16,1-36. Houve os desafios causados pelas pessoas vizinhas, o 
perigo dos amalecitas (Ex 17,8-16) e dificuldades surgidas na própria comunidade, 
como a centralização do poder (autoritarismo), da liderança(ex 18,13-27). A leitura 
do texto da “travessia” nos ajuda a vencer o desânimo devido ao cansaço da 
caminhada e na partilha aprendemos a confiar no Senhor. Quanto à organização 
da vida comunitária: Moisés estava tendo um comportamento centralizador, 
atendendo sozinho todos os problemas do povo, de manhã até a tarde. São 
importantes os critérios dado por Jetro, sogro de Moisés, da descentralização do 
poder: Sugere divisão de responsabilidades: homens de valor dentro do povo 
ficarão responsáveis como chefes de mil, de cem, de cinqüenta e de dez. É 
preciso repartir tarefas e confiar nas capacidades dos outros. Em tudo vamos 
perceber o amor sempre  presente de Deus  junto ao seu povo, principalmente, 
quando as lideranças vêem em Jesus, a autoridade como serviço fraterno e a 
partilha, como Jesus continua sendo a água viva, a rocha, o maná que nos  
alimenta. Ele nos ajuda a vencer dificuldades, os inimigos e a repartir  nossas 
tarefas. Jesus quis confiar a missão de construir o Reino de Deus aos seus 
seguidores, discípulos(as)missionários.

O Sínodo sobre a Palavra de Deus na vida e missão da Igreja reuniu , 
bispos(pastores) do mundo inteiro, congregaram-se ao redor da Palavra de Deus, 
tendo  durante toda a Assembléia Sinodal a Bíblia presente, no centro  dos 
trabalhos. Juntos escutaram, celebraram a Palavra de Deus. Narraram uns aos 
outros tudo que Deus está  realizando na vida do povo, partilhando esperanças e 
preocupações e a consciência que muitos povos aguardam ainda que seja 
anunciada a Palavra de Deus na  sua própria língua e cultura.  O sínodo se 
alegra a constatação que muitas famílias começam a ter o livro da Palavra,  por 
isso propõe que a  Palavra de Deus  seja verdadeiro alimento para a fé e que 
Igreja seja uma “escola de interpretação ou conhecimento da Palavra, escola de 
comunhão e oração com a Palavra e escola de evangelização e proclamação da 
Palavra”.

E ainda propõe as diferentes formas de animação bíblica de pastoral: 
dentre as diferentes formas de animação bíblica da pastoral, sobressaem: grupos 
de famílias, círculos bíblicos e pequenas comunidades em estreita relação com seu 
contexto social. Merece destaque e importância a contribuição dos cursos e escolas 
bíblicas, voltadas aos leigos e leigas. Dentre as formas de se aproximar da 
Sagrada Escritura, existe uma privilegiada: a leitura orante com seus quatro 
momentos - leitura, meditação, oração e contemplação/ação. Também a Palavra de 
Deus é o próprio Deus querendo comunicar-se conosco como Pai amoroso. O 
valor da Bíblia não está só naquilo que ela diz e ensina. O seu valor está também 
e sobretudo em Deus, Ele mesmo, a sua pessoa e a sua bondade, que pronuncia 
com muito amor aquilo que é dito e ensinado na Bíblia. Era a experiência de Deus 
como Pai que revelava a Jesus o sentido pleno das palavras da Escritura.

Descobrir e experimentar esta dimensão interpessoal da Bíblia é o objetivo 
da Leitura Orante da Palavra de Deus. A própria Bíblia é fruto desta prática antiga 
e sempre nova da leitura orante da Palavra de Deus.

Investir, com afinco, na animação bíblica da pastoral e em agentes e 
equipes leva à formação continuada dos ministros e ministras da Palavra . Todos 
os serviços eclesiais precisam estar fundamentados e iluminados pela Palavra de 
Deus.      

 Procuremos ler, estudar, meditar, rezar, celebrar e viver a PALAVRA DE 
DEUS. "A Palavra está perto de ti, em tua boca e em teu coração" (Dt 30,14)

Convocação para Assembléia Diocesana
 (30 de outubro de 2011)

 
Nossa saudação às comunidades, paróquias, setores de 

toda a Diocese de Registro.
A cada 04 anos a Conferencia Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB)  propõe um novo Documento para a caminhada da 
Igreja do Brasil. Leva o nome de Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora na Igreja do Brasil. À luz do Espírito Santo, a Igreja, 
escuta os sinais dos tempos, revê práticas pastorais e discerne 
objetivos e caminhos.

Diretrizes são rumos que indicam o caminho a seguir, 
abordando aspectos prioritários da Ação Evangelizadora, princípios 
norteadores e urgências irrenunciáveis.  O Plano Diocesano 
percorre um roteiro específico, contendo estudo e iluminação da 
realidade à luz da fé, objetivos, critérios e meios para sua 
concretização na própria realidade. Voltados para o Senhor, as 
Diretrizes não tiram os pés do chão da realidade. Ao contrário, 
identificam as urgências e  propõe caminhos para enfrentamento. 
São estes:

1.A Igreja em estado permanente de missão; 2.A Igreja 
casa da iniciação cristã; 3.A Igreja lugar da animação bíblica da vida 
e da pastoral; 4.A Igreja, comunidade de comunidades; 5.A Igreja a 
serviço da vida plena para todos.

As Dioceses devem torná-las visíveis através do 
planejamento e plano pastoral. O plano pastoral como fruto de um 
processo de planejamento segue alguns passos:

1.Onde estamos?; 2.Onde precisamos estar?; 3.Nossas 
urgências pastorais; 4.Como vamos agir?; 5.O que vamos fazer?; 
6.A renovação das estruturas.

Convocamos todos: Padres, Irmãs e o grande número de 
agentes e lideranças, comunidades do campo e da ciodade, as 
paróquias e setores, toda a Diocese,  para, juntos, pensar e 
assumir as propostas das Diretrizes da Ação da Igreja no Brasil, 
para a caminhada pastoral de nossa Diocese. Cada paróquia 
organize partindo do chão, das bases e comunidades. Nas 
comunidades: trabalhar a própria realidade e levantado propostas 
para caminhar(como ser comunidade missionária, realizar o trabalho 
da catequese, conhecer e vivenciar a palavra de Deus, ser uma 
comunidade cheia de vida). Na Paróquia: colher as reflexões 
realizadas nas comunidades e enxugar, priorizando  alguns objetivos 
específicos das mesmas questões. No Setor: ajuntar as propostas 
feitas e trabalhadas nas paróquias. Na Assembléia Diocesana: por 
fim apresentar as conclusões dos Setores. De todo esse imenso 
trabalho das bases até os setores, indicar algumas prioridades 
urgentes para a caminhada pastoral na Diocese.Todos são 
convidados a dar sua contribuição.

A Assembléia Diocesana será no dia 30 de Outubro em 
Registro.

Solicitamos cada pastoral, organismo de Igreja, comunidades 
e paróquias a invocar o Espírito Santo para a nossa Assembléia. 
Estamos vivendo, na complexidade da realidade que nos envolve e 
de tantas mudanças,  um tempo de Esperança.

Saudação a todos,
D. José Luiz Bertanha

Bispo Diocesano de Registro

Aniversariantes / Setembro
06 -  Irm. Renato Parmagnani

08  - Pe João Batista Tannús

10 -  Ir. Cezidia Stadille

acesse:  www.diocesederegistrosp.com.br   

um site totalmente reformulado!

13 -  Maria Luiza de Oliveira Silva

21 -  Ir. Marlene Aparecida Ribeiro

24 -  Pe Felix Sanchez Espinosa
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Perfil

Meu nome é Danilo, tenho 23 anos e sou natural da 

cidade de Registro, Paróquia São Francisco Xavier. No ano de 

2004 participei de diversos encontros vocacionais para discernir 

minha vocação e em 2005 ingressei no Seminário Propedêutico 

que na época se encontrava na Vila São Francisco em Registro.

Porém, minha caminhada começou bem cedo na 

comunidade, desde pequeno era levado por meus pais não só 

nas celebrações mas nos trabalhos que realizavam, como 

Catequese, pastoral da criança, mutirões para construção da 

Igreja e várias outras iniciativas. Dou graças a Deus pois meus 

pais me educaram na fé e me mostraram a beleza de servir e 

trabalhar na Igreja para o bem dos irmãos. 

Nesse impulso também eu fazia desde novo alguns 

trabalhos na comunidade, principalmente na música e canto que 

foram minhas primeiras responsabilidades. Mais já com 16 anos 

sentia o desejo de realizar algo mais, de me entregar mais 

ainda para o serviço da Igreja e conversando com o meu 

pároco fui orientado a fazer os encontros vocacionais que 

confirmaram a minha vontade de entrar no seminário.

Desde quando entrei até hoje já se completaram 7 anos 

que estou no processo formativo e muitas coisas aconteceram, 

diversas experiências e desafios se lançaram à frente, foi uma 

mudança total de vida. Fiz um ano de propedêutico, que é o 

primeiro ano de adaptação em Registro, depois fui morar em 

Sorocaba e lá fiz três anos de Filosofia e atualmente moro no 

nosso seminário diocesano em São Paulo e estou no terceiro 

ano de quatro anos de Teologia.

Nesse tempo várias pessoas se fizeram presentes em 

minha vida: padres e irmãs, que me orientaram e principalmente 

com seu exemplo me animam a continuar. Também leigos e 

leigas das comunidades que sempre transmitem o carinho, o 

afeto e a esperança na caminhada dos seminaristas no desejo 

de que sejam bons padres futuramente.

Hoje olho para essa pequena caminhada que já fiz até 

aqui e dou graças a Deus e peço a ele a

sua vontade”, pois 

o grande perigo 

que corremos é 

seguir a um 

chamado mas 

fazê-lo à “nossa 

maneira” não 

renunciando às 

nossas vontades e 

não deixando o 

Esp í r i t o no s 

conduzir. Por isso 

devemos desejar 

a vontade de 

Deus em nossa 

vida, aceitá-la e 

realizá-la com 

a m o r  e  

c o m p r o m i s s o ,  

fazendo tudo para 

maior glória de 

D e u s .

Ainda tenho 

um ano e meio de 

caminhada para 

c o n c l u i r  a  

Teologia e também a formação no seminário, por isso peço a 

oração de todos e também aos seminaristas da nossa diocese 

para que perseverem no chamado e se disponham a ser como o 

vaso de barro nas mãos do oleiro que vai ganhando a forma que 

ele quer.

Peço ainda e principalmente que rezemos juntos para que 

Deus envie mais operários para a messe, vocações sacerdotais e 

religiosas e lideranças leigas para nossa Diocese e para toda a 

Igreja.

Danilo Félix
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Iniciado em 1971, o Mês da Bíblia, por ocasião dos 

cinqüenta anos da Arquidiocese de Belo Horizonte. Em 1985, 

com a presença da Conferência Nacional dos Bispos e da 

Federação Bíblica Católica Latino-Americana e Caribenha, 

estendeu-se ao âmbito nacional e a outros  países da América 

Latina.

Neste ano de 2011, completando 40 anos da criação do 

mês dedicado à Bíblia, a proposta para o mês de setembro é 

o estudo de alguns capítulos de Êxodo, a saber, Ex 

15,22__18,27, com o tema: “travessia - passo a passo, o 

caminho se faz” e lema: “aproximai-vos do Senhor”.

O Êxodo é um dos eventos fundamentais de Israel e 

fundamental para a fé bíblica. É um acontecimento que 

perpassa a Bíblia  e que nos indica, a cada momento, a ação 

libertadora  de Deus em favor do seu povo e a certeza  de 

sua presença  constante, nos inúmeros  êxodos da nossa 

vida. Portanto, estudá-lo é retornar às nossas origens, é 

reafirmar  em nosso interior a fé num Deus que escuta o 

clamor  do povo, vê sua  aflição e desce  para libertá-lo.

Ex 15,22__18,27 está estrategicamente localizado: está 

depois da travessia maravilhosa do Mar dos Juncos, da derrota  

do exército do faraó (Ex 13,17__14,31) e do canto de vitória 

de Mirian  e Moisés (Ex 15,1-21); e antecede a Aliança com o 

Senhor no Sinai (Iahweh) (Ex 19__24).

 Nestes capítulos, nos defrontamos com as dificuldades,  

as crises e as dúvidas  do povo na longa marcha pelo 

deserto. As primeiras dificuldades são referentes à escassez 

de recursos básicos, como a falta de água (Ex 15, 22-27; 

17,1-7) e de alimento (Ex 16, 1-36). As demais são causadas 

por inimigos  externos, como os amalecitas (Ex 17, 8-15); e 

por problemas internos, como a centralização do poder (Ex 

18,13-27). Episódios chamados de “tradição do deserto”.

Estudos do Mês da Bíblia

O Livro do Êxodo e, principalmente, os textos escolhidos para 

o estudo no mês da Bíblia de 2011 são,  do ponto de  vista 

teológico, capítulos profundamente ricos. É por meio deles que 

percebemos a presença proveniente de Deus, que  

acompanha o seu povo, e a liderança de Moisés, que como 

um pastor o conduz pelo deserto.

Neste ano a Conferência  Nacional dos Bispos do 

Brasil propõe uma ligação entre o Ex 15,22_-18,27 e o estudo 

da Iniciação Cristã. Por isso, a proposta é   estudar 

simultaneamente os textos escolhidos do livro do Êxodo e 

relacioná-los  com passagens que tratam da mesma temática 

no Novo Testamento, a fim de refletir sobre  alguns pontos da 

iniciação cristã, como os sacramentos ou a vivência em 

comunidade.

(síntese do subsídio: Aproximai-vos do 

Senhor estudo do Êxodo. Editora Paulinas.2011)

Por Luiz Francisco da Silva

Serviço de Divulgação da Coordenação diocesana

Durante o ano a equipe diocesana com o apoio de nosso Bispo, disponibilizou a formação em blocos específicos: 1- Advento e 

Natal, 2- Semana Santa e Páscoa, 3 -O tempo Comum e os Santos. agora  mais uma oportunidade de formação no âmbito litúrgico. 

Dessa vez os acessores Giuliana Frozoni e Pe. Cristovão Dworack, trazem como tema a Celebração da Palavra e as exéquias 

(Encomendação dos falecidos).

O encontro tem como dinâmica nos dois dias a espiritualidade e a apresentação do tema mesclando teoria e prática, dando 

fundamentação teológica, bíblica e pastoral, inserindo cantos adequados para o devido momento. Solicite a participação por meio das 

secretarias paroquiais e contato pela cúria (38211595) ou pelo email: liturgiaecanto@hotmail.com.

Encontro Diocesano de Liturgia: 

A presidência da celebração da Palavra e as exéquias

Dia 17 e 18 de setembro no CDP em Registro
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A dívida com o FMI  Fundo Monetário Internacional foi 

paga, mas com a emissão de novas dívidas ainda mais caras, 

ou seja, o problema não foi resolvido e sim agravado.

Um país refém dos juros e serviços do endividamento e 

por isso, sujeito a freqüentes ajustes fiscais exigidos pelos 

representantes do capital financeiro. O modelo de 

desenvolvimento escolhido para o Brasil sufoca as finanças 

públicas com um endividamento sempre crescente em favor dos 

donos do capital. O banco Mundial, o FMI e as instituições 

financeiras internacionais e nacionais, estão endividando os 

Estados brasileiros, inclusive para financiar a preparação dos 

megaeventos esportivos de 2014 e 2016. A mídia dá a falsa 

impressão de que esses empréstimos são a fundo perdido, mas 

não são! Em uma sociedade dilacerada pelo desemprego, 

A ARTE DE CUIDAR.. DOS COFRES PÚBLICOS.

A DÍVIDA PÚBLICA NÃO ACABOU! VOCÊ PAGA POR ELA! AUDITORIA JÁ!

Grito dos Excluidos 2011... Participem!

pobreza, fome, violência e muita corrupção, vemos a indiferença 

e apatia por parte do povo brasileiro quanto ao destino da 

nação. 

Informe-se (JUBILEU BRASIL, GRITO DOS EXCLUIDOS, 

JORNAL BRASIL DE FATO) e contribua com a denúncia, que o 

dinheiro público está sendo usurpado e não aplicado em 

políticas públicas e sociais em benefício do povo, que arca com 

pesada carga tributária. A dívida pública federal ultrapassa 2 

trilhões. De 2000 a 2009 foram pagos $1.914 trilhão em juros e 

amortizações. Se lutarmos unidos, podemos reverter esse 

quadro: Auditoria já!

Venha participar no dia 7 DE SETEMBRO - do GRITO 

DOS EXCLUÍDOS! Em Registro /SP, às 9h00 na Praça da 

Matriz São Francisco Xavier. 

Por Irmã Marlene - Ilha Comprida

Ocorreu entre os dias 26 e 28 de Julho, na Paróquia Nossa 

Senhora da Guia, na cidade de Eldorado, o Encontro Estadual dos 

Coordenadores das CEBs (Comunidades Eclesiais de Bases) do Estado de 

São Paulo. O encontro  contou com a participação de 35 pessoas. entre 

Padres, Irmãs e Leigos. Na Segunda - Feira, dia 26, participantes 

chegaram e foram acolhidos em casas de membros da comunidade 

católica da cidade. 

No dia 27, Terça - Feira, o encontro foi realizado no Salão 

Paroquial, e por fim, na Quarta - Feira, dia 28, todos se reuniram  na 

Comunidade Quilombola São Pedro. E assim, para encerrar o evento, foi 

realizado uma Missa Afro, juntamente com membros do Quilombo.

Encontro estadual de coordenadores da CEBs em Eldorado
Por Lucival Andrade

Pastorais e Movimentos
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Paroquias em Destaque

Sites Paroquiais
 www.saopauloapostolo.iparoquia.com - Pariquera Açu

 www.psjbcananeia.iparoquia.com - Cananéia     

 www.nossasenhoradaconceicao.com - Jacupiranga

 www.nossasenhoradaguia.com - Eldorado

 www.estreladomar.iparoquia.com - Ilha Comprida

 www.nossasenhoradomonteserrat.iparoquia.com - Itariri 

 www.santana.iparoquia.com - Pedro de Toledo

 www.psajuquia.iparoquia.com - Juquiá

 www.catedralsaofranciscoxavier.iparoquia.com - Registro

 www.saojoseoperario.iparoquia.com - Registro

 www.nossasenhoradorocio.iparoquia.com - Rocio/Iguape

 www.psacajati.iparoquia.com - Cajati 

A Paróquia São João Batista de Cananéia realizou entre os dias 
10 e 15 de agosto, a tradicional Festa em louvor à padroeira da cidade 
e dos pescadores Nossa Senhora dos Navegantes, que, sob a 
coordenação da Pastoral Familiar e colaboração de toda a comunidade 
católica, contou com bingos, forrós, Celebrações, Tríduo, Alvorada e 
Procissões em terra e mar, que tiveram grande participação de centena 
de fiéis, que demonstraram muita fé e devoção à Santa.

As atividades religiosas tiveram início na quarta-feira, dia dez, às 
19h30, na Igreja Matriz, com a Celebração do Perdão. Já na quinta-
feira, dia 11, as Pastorais da Catequese, Saúde e Equipe de Eventos 
realizaram a Missa em intenção aos doentes.

Na sexta-feira, dia 12, dia de aniversário da cidade de Cananéia, 
as ações começaram com a apresentação do Coral São João Batista, 
na Praça Martim Afonso de Souza, durante a atividade cívica municipal. 
No mesmo dia, foi realizado o primeiro Tríduo em louvor à Nossa 
Senhora dos Navegantes e sua Coroação.

Paróquia de Cananéia realiza Festa em louvor à padroeira Nossa 

Senhora dos Navegantes Por Elaine Marques

O ponto alto da Festa aconteceu no dia 15, dia de Nossa 
Senhora dos Navegantes, com Missa Solene às 10h00 na Igreja Matriz, 
preparada por todas as comunidades, contando com a presença do 
Bispo diocesano Dom José Luiz Bertanha e padres da região, além de 
cerca de 700 fiéis, que prestigiaram a Festa, com o tema “Maria 
caminha com os jovens enraizados em Cristo”, lembrando a Jornada 
Mundial da Juventude, que aconteceu em Madrid, na Espanha. Após a 
Celebração houve uma grande confraternização, preparada pela 
Pastoral Familiar, no Salão Paroquial. Às 16h00 a imagem de Nossa 

S e n h o r a  d o s  
Navegantes saiu em 
procissão terrestre até o 
Porto de onde saiu de 
barco para a Procissão 
Marítima, onde cerca de 
3 0 0  p e s s o a s  
acompanharam em 
embarcações e outras 
centenas prestigiaram 
da Beira Mar, de onde 
voltaram para a Igreja.



Paroquias em Destaque

Após a Santas Missões Redentoristas, agora foi a vez da paróquia São José 
Operário receber as Missões  Salesianas. Entre os dias 16 e 24 de julho, com 120 
jovens, do Instituto Dom Bosco, do Alto da Lapa, da Mooca, do Bom Retiro, e do 
Colégio Dom Bosco de Santa Teresinha, acompanhados por assessores, seminaristas 
e padres, estiveram nas comunidades Arapongal, Nosso Teto, Jardim Paulistano e 
Pedreira.

Durante a semana organizaram oficinas para as crianças e jovens das 
comunidades, celebrações, encontros e visitas nas casas. Criando um clima de 
animação, festa e oração nas pessoas, isto é, novamente os paroquianos se sentiram 
motivados e alegres com o vigor missionário demonstrado por estes jovens, 
seminaristas e assessores, despertando muita comoção na despedida no domingo, dia 
24, pela manhã, quando foram embora.

Lourdes de Moura Ferreira Silva entrevistou alguns destes jovens, conforme 
registra-se abaixo a fala da jovem Letícia Leila de Melo, de 17 anos, cursando a 3ª 
série do ensino médio, no Colégio Dom Bosco.
Lourdes: Como vocês receberam a proposta de vir fazer missão em nossa paróquia, 
em outra cidade?
Letícia: Recebemos de braços abertos, pois nós missionários somos preparados para 
tal, e estamos dispostos ajudar as pessoas, seja quem e onde for.
Lourdes: Como está sendo para você esta experiência na nossa paróquia?
Letícia: Muito boa, pois estamos nos relacionando com uma realidade muito diferente 
da que estamos acostumados na cidade grande, como São Paulo, encontrar pessoas 
que precisam de ajuda, pois algumas perderam a fé, ajudá-las a retornar para a 
igreja, ajudar a fortalecer o grupo de jovens.
Lourdes: Quais as dificuldades que vocês encontraram aqui na paróquia, quanto a 
proposta de trabalho de vocês?
Letícia: A dificuldade foi o acolhimento de muitas pessoas nas casas, muitas não 
aceitaram abrir as portas para que pudéssemos entrar.
Lourdes: Dentro de tudo isso que vocês desenvolveram aqui e agora vão retornar 
para a realidade de vocês na escola, o que você gostaria de deixar como mensagem 
para nós, principalmente para os jovens?
Letícia: Que os jovens continuem unidos, como são neste momento, sem brigas e 
conflitos, e que, vocês, continuem apoiando o grupo de jovens desta comunidade.

Paróquia São José Operário recebe novo grupo de missionários
Por Luiz Francisco da Silva

Os jovens da Paróquia Nossa Senhora das Dores de Miracatu, 

juntamente com a comunidade, organizaram uma Missa Sertaneja na Igreja 

Matriz. Esta celebração aconteceu no dia 24 de julho, tendo como celebrante o 

Pe. José Pereira, recém chegado nesta Paróquia.

No início da celebração os jovens fizeram uma pequena encenação, 

mostrando um pouco da realidade, simplicidade e fé do povo caipira, em 

seguida, o Pe. Pereira e a equipe litúrgica dirigiram-se até o altar ao som de 

um berrante, tocado pelo próprio celebrante. A equipe de cantos do Bairro do 

Chora também participou, abrilhantando a celebração com cantos tipicamente 

sertanejos. Um número inesperado de fiéis lotaram a igreja, muitos nem 

conseguiram entrar. 

Após a celebração uma confraternização foi realizada no barracão, com 

direito a canjica, quentão, pipoca, caldo de mandioca, doces, bolos e ainda uma 

animada e improvisada quadrilha.

Gostaríamos, em nome de toda a Paróquia agradecer ao Pe. Pereira, aos 

jovens e a todos os fiéis que colaboraram para que esse evento fosse possível.

Missa Sertaneja na Paróquia Nossa Senhora das Dores em Miracatu
Por Dani e Carol
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Atualidades

A enchente do rio Ribeira de Iguape atingiu mais de dez mil pessoas em 

nossa região. Causada pelas chuvas do início da primeira semana de agosto, nas 

cabeceiras do rio, as águas subiram até dez metros e causaram uma onda de 

destruição desde a cidade de Ribeira, na divisa com o Paraná, até Sete Barras, a 

mais de 80 quilômetros. A Defesa Civil contabilizou, no dia 3 de agosto, 6 mil 

pessoas desalojadas e 2,2 mil desabrigadas, além de pelo menos 3 mil moradores 

ilhados na zona rural. Cerca de 4 mil moradias sofreram danos - pelo menos 15 

foram destruídas.

Nas cidades castigadas pela enchente, os moradores esperaram as águas 

baixarem para contabilizar os prejuízos. Em Iporanga, 1.100 pessoas ficaram 

desalojadas e 150 pernameceram em abrigos. Pelo menos 300 casas sofreram 

avarias e cinco caíram. As prefeituras de Iporanga, Eldorado, Ribeira e Sete Barras 

decretaram situação de emergência.

Em Eldorado, o rio atingiu 13,3 metros - o nível normal é 3,7 - e inundou 

quase toda a área urbana. De acordo com a Defesa Civil, 4 mil pessoas foram 

desalojadas e 1,5 mil desabrigadas. Algumas famílias, que não conseguiram ir para 

as partes altas da cidade, foram socorridas e e foram abrigadas no centro 

comunitário, salão paroquial e escolas. Na zona rural, 80% da produção agrícola - 

sobretudo plantações de banana - foram destruídos.

Em Sete Barras, as águas atingiram 7,5 m acima do nível normal e inundaram 

150 casas. Cerca de 250 pessoas ficaram desabrigadas, das quais 100 foram 

levadas para o ginásio de esportes. As outras se abrigaram em casas de parentes e 

esperaram a água baixar para retornar às residências. Em vários bairros, muitas 

famílias ficaram ilhadas por terem relutado em abandonar suas casas, segundo a 

prefeitura. A Defesa Civil usou barcos para resgatar pessoas em situação de risco.

Enchente atinge cidades da nossa região e deixa 
mais de 6 mil pessoas desalojadas

Com informações de José Maria Tomazela - O Estado de S. Paulo

No dia 21 de agosto, o Grupo de 

Canto São Francisco Xavier participou da 

97ª Festa de Nossa Senhora da 

Assunção, em Cordeirópolis, São Paulo, 

cidade natal de Dom José Luiz Bertanha. 

O Grupo celebrou mais um ano de 

sua presença ativa na comunidade e o 

momento não poderia ser mais oportuno, 

nesta festa de nossa mãe, para agradecer 

por todos os acontecimentos ocorridos 

desde a nossa primeira participação da 

festa em Cascalho, desde então, onde só 

tivemos glórias. Que Deus continue 

abençoando o grupo São Francisco 

Xavier.

Grupo de Canto São Francisco Xavier 

participa de Festa em Cordeirópolis


